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Introdução
A preocupação com a exploração sustentável de cipó no Estado do Amapá resultou na
criação da Lei n° 0631, de 21 de novembro de 2001, que dispõe sobre procedimentos para
a extração, transporte e comercialização de espécies produtoras de fibra, tipo cipó-titica
(Heteropsis spp.), cipó-cebolão (C/usia spp.) e similares em todo o Estado do Amapá. Essa
lei proibiu a saída do produto in natura do Amapá e decretou a necessidade de licença
ambiental do órgão estadual de meio ambiente para sua extração (AMAPÃ, 2001).
Com a criação da lei, o Amapá se tornou o primeiro estado a controlar a extração de
cipós. No entanto, na prática, a burocracia para elaborar os planos de manejo dificulta que
os pequenos (comunitários) cumpram a lei. Neste caso, a lei que protege os cipós pode
prejudicar os pequenos e favorecer os grandes (WALLACE et ai., 2005).
A restrição legal tem levado a apreensões de grandes quantidades de cipó-titica (Heteropsis
spp.) que seriam levadas para centros como São Paulo, mostrando que a exploração
predatória para fins de exportação continua existindo e minando as reservas naturais do
estado. Alguns atravessadores compram cipó dos extrativistas tradicionais e também
contratam dezenas de pessoas de outras regiões, sem nenhum conhecimento tradicional
de como realizar a colheita, para fazer incursões nas florestas e tirar o máximo possível do
produto.
Mais recentemente, apesar de ainda não haver conhecimento científico suficiente para
determinar as formas e taxas ótimas de colheita, a Secretaria Estadual do Meio Ambiente
do Amapá (Sema) vem trabalhando na criação de uma instrução normativa simplificada
para regulamentar o manejo do cipó-titica,
No Estado do Amapá existem sete espécies de cipó vulgarmente chamado de cipó-titica,
sendo a mais importante a Heteropsis flexuosa (PEREIRA et aI., 2006). As espécies de
Heteropsis possuem hábito hemiepífito secundário e, ao contrário das epífitas verdadeiras,
germinam no solo da floresta e, quando as mudas atingem um potencial de crescimento,
sobem nos troncos para se instalarem nas copas das árvores, mandando raízes aéreas em
direção ao solo.
As raízes de cipó-titica são colhidas em campos silvestres, a maioria em florestas
primárias remotas ou florestas antigas secundárias. Normalmente, a planta tem um grande
número de raízes aéreas, que podem estar livres, presas ou enroladas ao tronco da árvore
hospedeira. De acordo com extrativistas, o percentual de regeneração dessas raízes é mais
alto quando nem todas elas são extraídas ao mesmo tempo, sendo incerto o número ideal
a ser deixado por apanhar (TROY; HART, 2004).
o método de extração é relativamente simples. O extrativista segura a raiz com as duas
mãos, uma sobre a outra, logo acima do peito, e dá um forte puxão para soltá-Ia do galho
da árvore. Se não obtiver êxito, coloca mais peso, inclinando-se para trás, e continua com
sucessivos puxões firmes até a raiz se soltar. Não é necessário escalar porque depois
dos puxões a raiz se soltará. Este método raramente resulta na remoção da planta de sua
árvore suporte. Os nós das raízes são cortados no chão da floresta, facilitando o transporte
(WALLACE; FERREIRA, 2003).
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Hoffman (1997), citado por Plowden et aI. (2003), estudando o efeito da extração das
raízes de H. flexuosa, na Guiana, observou que quando 100% delas foram cortadas a
planta morreu. Segundo o autor, a planta sempre mostrou sinais de estresse, incluindo
morte de ramos e folhas amarelas, quando mais de 80% das raízes foram cortadas,
algumas vezes quando 10%-80% foram cortadas e raramente quando menos de 50% das
raízes foram cortadas. Duringam (1998) observou que, em média, 46% (variando de 17% a
83%, em quatro sítios) das plantas de H. flexuosa morreram após um ano em que todas as
raízes comerciais foram extraídas.
Plowden et aI. (2003) constataram que, após 7 meses, 86% das raízes que eram imaturas
no início das observações se transformaram em raízes maduras e 9% morreram antes da
maturação. Também concluíram que raízes maduras têm alta expectativa de vida já que
apenas 1,3% delas morreu durante este período.
o objetivo deste trabalho foi estudar o crescimento e avaliar o efeito de diferentes
intensidades de corte de raízes maduras de cipó-titica sobre a sanidade da planta mãe.
Material e métodos
o estudo foi realizado na comunidade do Cupixi, localizada próximo à BR 156, no Município
de Porto Grande, Amapá. As coordenadas geográficas da área são 00° 36' 00" N, 51° 46'
36" W e a vegetação predominante é a floresta ombrófila densa de terra firme e relevo
ondulado. O indivíduo de cipó-titica (vulgarmente conhecido como planta mãe) e suas
raízes podem ser observados na Fig. 1.
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Fig. 1. Planta mãe de cipó-titica (a) e raízes marcadas com lacres coloridos (b) após intervenção de colheita.
Foram selecionadas aleatoriamente 33 árvores hospedeiras do cipó-titica, nas quais se
avaliaram o número e características das raízes, alturas mínima e máxima e sanidade da
planta mãe. O diâmetro das raízes que foram cortadas foi medido com paquímetro digital
na altura do corte e a altura das plantas mãe com auxílio de uma trena digital a laser.
No período de 29 de novembro a 1° de dezembro de 2006 foram aplicados tratamentos
com cinco diferentes intensidades de exploração, correspondendo a 0%, 25%, 50%,
75% ou 100% de corte das raízes maduras. Para tanto, as raízes a serem colhidas foram
cortadas na altura de 3 m ou 6 m do solo e identificadas com lacres coloridos. Aquelas que
estavam em crescimento também foram identificadas e medida sua altura do solo, embora
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não tenham sido computadas para efeito de intensidade de exploração. Foram marcadas
141 raízes incluindo aquelas cortadas e em crescimento natural.
Após um período de 15 meses foi mensurada a altura da ponta da raiz, utilizando
uma régua hipsométrica com leitura invertida do olho, de forma a se determinar o seu
crescimento pela diferença entre a altura na época do corte e a altura na época da
medição.
Para verificar o efeito da intensidade de exploração, foi avaliada a sanidade da planta mãe
considerando-se cinco níveis: 1 para plantas sem danos aparentes, 2 para plantas com
poucos danos, 3 para plantas com danos médios, 4 para plantas muito danificadas e 5 para
plantas mortas ou morrendo.
Foram calculadas estatísticas descritivas das variáveis respostas medidas durante o
levantamento inicial e após aplicação dos tratamentos.
Resultados
Pela avaliação inicial, antes da aplicação dos tratamentos, as plantas mãe do cipó-titica
localizam-se, em média, em uma altura mínima de 11,8 m ± 0,8 m, altura máxima de 14,3
m ± 0,8 m e altura média de 12,9 m ± 0,6 m nas árvores hospedeiras. Cada planta mãe
possui uma média de 6,00 ± 0,35 raízes, com um diâmetro médio de raiz de 6,73 mm ±
0,09 mm.
Na segunda avaliação, 15 meses após a aplicação dos tratamentos, apenas 17% das raízes
cortadas regeneraram. Esse número mostrou-se baixo devido à morte de várias plantas
mãe em intensidades de corte mais elevadas. Outro aspecto que pode ter influenciado
essa alta mortalidade é o fato dos tratamentos terem sido realizados no final do período
de verão, época mais seca da região. Provavelmente, a época de corte pode ter um efeito
sobre a regeneração e crescimento das raízes. Para comprovação será necessário aplicar
tratamentos também durante o período de inverno.
Em média as raízes que se regeneraram apresentaram um crescimento de 1,96 m ± 0,16
m/ano. Considerando esse crescimento, uma raiz levaria 6,6 anos para crescer 12,9 m de
comprimento, que é a altura média das plantas mãe naquele local.
No estudo de sanidade da planta mãe, os resultados mostraram que para o tratamento
de 25% de raízes cortadas, 100% das plantas não apresentaram danos aparentes. Para o
tratamento de 50% e 75% de raízes cortadas, 67% das plantas não apresentaram danos
e 33% apresentaram poucos danos e para o tratamento de 100% de raízes cortadas,
61% das plantas morreram, 31% estavam muito danificadas e 8% apresentaram-se com
danos médios. Danos de elevada intensidade de colheita sobre a planta mãe podem ser
observados na Fig. 2.
Esses resultados confirmam aqueles encontrados na literatura (HOFFMAN, 1997;
DURINGAM, 1998) os quais mostram que altas intensidades de exploração podem causar
a morte da planta mãe. Portanto, essa prática comumente utilizada na extração predatória
que hoje ocorre no estado deve ser abolida, de forma a garantir a sustentabilidade da
exploração do cipó-titica.
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Fig. 2. Morte de plantas mãe de cipó-titica após corte de 100% (a, c) e 75% (b) das raízes maduras.
Conforme pode ser observado na Fig. 2 (letra b), os danos e a morte de indivíduos ou
partes da planta mãe do cipó-titica ocorrem de cima para baixo. Os primeiros ramos e
galhos que sofrem o efeito das intervenções estão localizados na parte mais I vada da
árvore hospedeira.
Conclusões
• As raízes de cipó-titica têm elevado potencial de crescimento, podendo atingir taxas
acima de 2 m ano'.
• Intensidades de exploração entre 50% e 75% podem causar danos à planta mãe.
• Uma alta intensidade de exploração, acima de 75%, pode causar a morte da planta
mãe.
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